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verso usa divida para desindexar economia 
-n 

CARLOS FRANCO 

''-itASíLIA-- O alongamento e 
a troca da dívida pública in-

. terna pela externa são instru-
mentos dós quais a equipe econõmi-
cit;«. .fazerido uso pará conduzir o 
pi .<gio de desindexação, impor-. 

Emissão de Notas 
do :Tesouro é . 
outro instrumento mento 
Tí,tulos têm prazo de 15 
ano§ e são trocados por 

tições vendidas a 
beiro -  no mercado 

14.ASÍL1A — A emissão de 
otas do Tesouro Nacional 

iriWir#igento que a equipe econô- 

ecknonria e caminhar na direção 
c1:44.nindexação. Esses títulos, 

rkrrstá -usando para estabilizar a 

0,0"azo de 15 anos e que podem 

,ia série P (NTN-P) é outro 

" 

dos por estatais.para quitar 
entre si e com a União, são 

~lis por ações vendidas a  di- 
niieiá;no mercado. Os recursos til- 
glWatn no Fundo Social de Emer- 
gência -  (FSE), facilitam a execução 
o kw.:  nientária e impedein que o Te- 

e <emita títulos de curto prazo • 
páibter recursos. 

A \cada ação vendida é emitida 
uma4N7P em favor das empresas 
públicas que a depositarem no 
Fundo Nacional de Desestatização 
(FND), conformé determina o go-
verno. A 'partir do próximo ano, o 
governo vai emitir NTN-P em troca 
dê -ações de estatais que excederem 
ao: ,e,ontrole. previsto em lei. O di-
nhéito:arrecadado com essa venda 
depapéis será depositado no Fun-
do de Amortização da DívittaZúbli- 

( ca Mobiliária. 

tànte etapa do processo de estabili-.. 
ação da economia É também a fase 

mais delicada, em função do "arrai-
gamento da cultura da indexação na 
economia", conforme análise repeti-
da com freqüência pelo atual presi-
dente do Banco Central e futuro mi-, 
nistro da Fazenda, Pedro Malan. • 

A .primeira medida: Com o objetivo 
de estimular a troca de títulos públi-
cos internos por externos teve início 
com a liberação, pós-real, para que 
instituições financeiras e fundos de 
pensão pudessem aplicar recursos 
no Exterior, em fundos que teriam 
como laáro os títulos da dívida ex- 

terna. A convivência do investidor 
com essa taxa, de mais longo prazo, 
foi o primeiro passo para a criação 
da Taxa de Juros de Longo Prazo 
(TJLP), que faz uso de títulos exter-
nos em seu cálculo, mesmo que por 
meio de um mix destes com outros 
da dívida interna, 

Outro passo. será a emissão dos 
global bonas, no valor inicial de R$ 2 
bilhões e destinados à troca de dívi-
da interna por externa: Na próxima 
terça-feira, a comissão de Assuntos 
Econômicos do Senado deve votar o 
parecer do relator desse projeto, Es-
piridião Amim (PPR/SC), favorável •  

ao lançamento. Pela manhã, essa 
mesma comissão vai sabatinar Pér-
sio Arida, atual presidente do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Eéo-
nômico e Social (BNDES) e já indi-
cado para presidir o Banco Central 
no futuro governo Fernando Henri-
que Cardoso. 


